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e> quintas-feiras. 

CONDICÇÕSS DA ASSIGNATURA 

Por ura anuo • . 10$000 
Por seis mezes 6^000 

Toda a correspondência da folha de
ve ser dirigida ao editor F. L. Pacheco 

LÍNGUAS 

Quantidade 
1575-1576 202.545 
1576-1577 205.154 
1577-1575 315.020 
1575-1579 262.635 
' 1879-1880 296.749 

Valor official 

Os atmuncios, puüHcaçÕos de interes-
S e particular e obra* feitas na typogra-
phia desta folha, d e v e m ser pagas a 
vista-

arnim i, i - — ._ —. ,'...,.. • • — .... ...... I..I • 

5 de Junho de 1884. 

Notas Estatísticas 

EXPORTAÇÃO DOS PRODDCTOS 

B .p VISOS 

lis qual foi o valor official 

dessa exportação na província do 

Rio Grandí- -Io Sul durante o 

quinqueu* • dü 1S75 a 1#8G. 

LA CRloDLA E MRSTIÇA 

Valor official 

i.,iP 'RTACAO 

1875-187 ( 
1870-1^7; 
1877-1876 
1878-1879 
1879-1880 

8-369 
L.074 

177.940 
150.708 

Valor official 

4.984:824$0Ô0 
5.752:52: 
6.377:67' 
6.402:7!' 
7.265:853$980 

X A R Q U ü "Ü CARNE SALGADA 

1875-1876 
1876-1877 
1877-1878 
1878-1879 
1879-1880 

1735-1876 
1876-1877 
1877-1878 
1878-1879 
1879-1880 

Kilogr. 

25.937.235 
23.847.413 
29.733.987 
28.004.693 
23.708.837 

GRAXA 

Kilogr. 

2,537.911 
1.665.397 
2.667.447 
2.587.708 
2.060.807 

SEBO 

1875-1876 
1876-1877 
1877-1878 
1878-1879 
1879-1880 

1875-1876 
1876-1B77 
1877-1878 
1878*1879 
187Í-Í8S0 

Kilogr. 

2:270.137 
1.905.480 
2.281.526 
2.333.095 
1.850.420 

CHIFRES 

Quantidade 

950.457 
1.000.213 
l.l44.5t>4 
1,031.760 
1.102.559 

Valor official 

5.556:453$108 
5,902:529^583 
7.956:163$062 
7.921:372$2Ô8 
6.786:563$800 

Valor official 

848.393$ s91 
383.842$G86 
903.426|646 

i,127.200J4H 
701.664$300 

Valor official 

845:050$408 
52'.i:014$860 
929.p05$395 
853:796$750 
75G:620$870 

Valor official 

5í.085$i60 
55:881$740 
79:057$290 
90:674$615 
102:287§M5 

1575-1576 
1876-1577 
1577-1575 
1575-1579 
1879-1550 

Kilogr. 

411.214 
524.9S9 
427.507 
892.068 
510.590-

is se suicida sobre o cadáver do 

seu spnhor. 

Archimedes foi morto barbara

mente por u m soldado romano 

27:709$700 ua occasiâo da tomada de Svra-
35:57>$320 c u s a . 

40:99-'â60o| Annibal. o he»oe carthaginez, 

50:007§200 -suicidou-se envenando se. 

Bi uto suicidou-se n'um des

campado, ao abandono. 
Grasso, a personificação da a 

150:054$050 
Í92:648$700 
147:947$276 
291:947S276 
182:927$800 
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O papa João X X I . portuguez, 
morre ein Viterbo, esmagado de
baixo de uma parede. 

Marat,o amigo do povo.fd as
sassinado ao sahix do banho,por 
Carlota Corday, e esta morre 
guilhotinada. 

Luiz X V I e Maria Antoníètta, 
morrera no cadafalso. 

Maxitniliano. imperador do Mé
xico, è fusüado por ordem de 

vareza, foi morto pelos parthos, j Juarez. 
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VABIB2ADB 

Morte trágica de homens 
e mulheres celebres 

Eis os homens e mulheres que 
ve nus na historia, cetnores uns 
pelos seus vícios e defeitos, res
peitáveis e adorados outros por 
•uias eminentes virtudes e pelo 
bem que tízeram k humanidade. 
eque tiveram uma morte trági
ca ; 

Jesus-Christo, Deus e homem, 
o, Redemptor da humanidtde, 
morre cruciticado entre dous la
drões. 

Seneca, para eximir-se á cru
eldade de Nero, suicida-se. 

Sócrates suicida-se no banho. 
Viriato morre na su i tenda 

assassinado covarde e traiçoeira
mente. 
Sertorio, morre n'um banque, 

te, assassinado pelo seu lugar 
tenente Perpenna. 
Júlio Cezar morre no senado 

apunhalado por Bruto. 
Gaio Graobo, o valente pala

dino da plebe do Roma, faz-s^ 
matar ;>oriiui encravo, que depo-

os quaes, dizem, o obrigaram a 
beber ouro derretido. 

Í'ompeu morre apunhalado, 
pelas costas, por Septimio. 

Catão, julgando a republica 
perdida e com ella a liberdadü, 
mata-se^travessando o peito cora 

espada. 
Cíeopatra suicida-se, diz SQ 

que com a mordedura de uma 
aspide que tízora apanhar den-
tio de um açafate. 

Plácido, inspirado pne,ta cu
bano, morre fuzilado. 

Oendorcet suicida-se com ve-
neno» 

F. Coelho, arrojado e corajoso 

revolucionário catalão, m >i re 
assassinado. 

üuliléo morre nos cárceres da 
inquirição. 

iMar.no Pineda morre enfor 
C-ida. 

LHvnjsie™ • [>ae da chimica, 
morre guilhotinado, 

Vesalio morre di f o m e mi 
eria. 

Lincoln, presidente dos Esta
dos-Um dos, morre assassinado 
na occasiãu em que assistia a 
um espetáculo no theatro. 

H. D a m u n s morre n'ura sup-
plicio cru«l. 

Ogeneral Prira.o valente cau-
dilho da revolução hespanhola 
de Cadiz, é covardemente nas 
ruas de Madrid. 

Hebert, escriptor terrorista, e 
Anacharsis Clooty, livre pensa
dor, morrem na guilhotina. 

Henrique IV expira apunhala* 
do pelo fanático Clemfluce. 

Lepelletier, o valente conven 
cional que propôz pels primeira 
vez na c<mvenção a abolição da 
pena da morte, morre assassina
do. 

Victor Noir é assassinado cora 
um tiro dado por Pedro Bonapar 
te. 

Camões morre de miséria n'ura 
hospício. 

Plínio, o naturalista, precepi-
ta-se no interior do Vesuvio, fje-i 
cuidado nas suas observações sci-
en ti fie as. 

D. Duirte de Bragança morre 
consumido de saudades e coberto 
de cadeas n'ura cárcere de Milão. 

Napoleão I, m:»rre prisioneiro 
dos inglezes, na ilha de Santa 

Helena. 
Joanna d'Arc, ê queimada na in
quisição, pelo* inglezes. 

Hypathica, erudita math«ma-
tica e geometra de Alexandria, 
é morta pela plebe fanatisadi, 
que a arrasta pelas ruas, a es
quarteja e queima os seus restos 
ainda palpitantes. 

Robespierre, Danton. Vergni-

aud,Saí .t-Just e Camiilo Desm> 
lins, morrem guilhotinados. 

Padilla, o heróico comunero, 

morre decapitado. 
Madarae Roland, expira no ca* 

dafalsi/. 
Gomes Freire de AtiHrade. > 

patriota dedicado morre enfor-
cado„ e è arrastado depois de mor 

to, 
Riego, morreu decapitado. 
Antônio José, o judeu,arrojada 

dramaturgo morre queimado pe
la inquisição, onde foi afra*ta-
tado pela traição de u m a escra

va. 
Froilan Carvajal, morre en

forcado. 
Ü. Affonso VI, morre mina

do, de desgosto* em Cintra onde 
estava preso por ordem do seta ir
mão, que lhe robàra a mulher 

e o reino. 
Carlos I, morre decapitado, 

por ordem de Cromwel. 
Em^ecinado, succurnbe às 

mãos de ura assassino. 

SECCÍO um 
Protesto 

Pl-XOS DOBRES DOS SINOs 

Sdiito Deus ! o que v e m ssr isto ? 
tanto notável, quanto inconstitueion d, 
Korí^ poií, a s.ici-a congregação 4e Rito, 
esta Cantara Municipal ? 

Preceitos da igreja em discussão 
e dize.n que isto fazer podem 
e nesta orrone-í eonviecãh 
os dobrei lo-' ;im>« toliitm. 

Oh', qu.ítito è : 'o original, 
sor a nmnic e Ytuana 
ser a Caiuar i ipat. 
e ser eli • a -vi-' aníi-iiltra-niontaiva. 

http://iMar.no


IMPRENSA YTUAN 

íncoustitueiun ü é poi •, essa prohibiçfio( 
pondo isto uma falta de tino 
tocar ern preceitos ecele.siasticos de sino: 
ÍO [)or uma crassa aberração .'... 

Mas da Câmara, o ntbre Presidente, 
cx-cuthedra, diPmio thoologicaaiente, 
qne seja nos rriais adi.mtados 
para imitar os p;iizos p.L^.inisados. 

Para que d »b;os de sino; não se reza ? 
estas •! ; as ibsurdas ptirase ; 
d >s quo M> julga > inc ipasses 

; nobro e piedosa empresa, 

dizer da beatíssima cidade de j de concorrer cora os impostos so-
Ytü não quer ouvir este aviso'do br* capitalistas e lavra-Itfres, que 
Etpir to Santo ; e u e m tão pou- o pag a m e n t o desses Impostos e 
oo, quer lembrar-se de 411- oi.no corrente m e z ; e aquelles que 

recu trem -se ao p igarmut • d 1 

Terrível è ; as c«ntas que tem que dar 
quem d . e por, e uã 1 quiz 
m presença pois, do -Supremo Juiz 
qua! a desculpaquo tom para dar!.. 

. 1, a igreja ch ;i \ de c ir idade 
ite em tua - icra missão 
1 nu.i,i d is cnra i iprevonção 

p ira o summo bem da • , , 

rande problema a resolver'. 
1 ido quo 1. 

• aalj ita's 
ir is, políticos, estadistas. 

! a politiess estadistas só, 
è 1 .,: ie n a Mello Freire, e Briso' 
quanto • este enigmático talism&n 

ne Jeremias Bonih.m. 

nosso código penal estatuo pe
nas ao^ que e m b ira ;aro.;n o ií-
vre exercício do cultu c u h 

neste império. 
O mais orig; 1 ai è este u 1 ti 10 

período qug vou descrevere quo é 

u m f4òio c m s u m td >. Quati 00 
L*a (ti, de \ l ü seguio para 1 a •• 
sembièy provincui L o cod 
osturas cora 1 rnraó ar-
igo prohibin Io os dobres de sinos 

era justainen te q u a n d o da 
de d« Campinas seguia uma re* 

do mesn o ai 1 20 sob 

•mposto, sdffr 'rão n multa d j 3-0$ 
alo n da o b n g 1 ;. io de pagar a mi 
;• ir inci 1 do mes n 1 imposto, c >o 

1 o diSj) isto 00 § 10 d 

forma d 1 código d :, de 
3 de O u t u b r o de 1877 

Convido por tanto a todos os 
i n teressados a virem f IZOJ 

efttr t t.n iot;-i I . dtidar--" • 

co -J te tnez. 
Itú -4 de J u o h > de 1884 

Fre lerico .1 >sé 

«Aprevenção do crime cha.ua-
1 irte transcendental do di • 

rjjto criminai porquanto casti
gar o crime por mei i do pena* ; 

qual |uer pod 1 fazel-o, ainda d j 
engenho medíocre ; a diriculda-

ia em fazel-o sem o empre-
ií ' ;1 dLa. li. :quer-se par 1 ist 1 um 
homem que esteja muito v, rsad 1 
na philosophia do coração huma
no e das relações sociaes ; q m 
forme um systouia que reun.a 
c unnlexos de circum .tancías que 
possâo indirect uni nte atucfar o 
«riminoso e tirar-lhe toda a pos
sibilidade de commetter o erimo. 

f azer q uem esti
ver 1) 'iu uo c mhecimsn-to d 1 
natureza humana e do mediania 
mo social.» 

Do exposto pelo eminente Bri
tânico crimina hs [a, verifica-se, 

que esstf dom é exclusivamente 
privativo a juízo' de nossas cons
ciências, por ser ella, a mestra! pensamento 

ça-
i 1 si ,1 )s ; era Ca npi nas re-
c íi,;. 1 II erro que coraüne-

Ktcrara e pediam a derrogaçxo 
do dito artgo por sua inconsti-
tucionalidane, H por este motivo 

a c o m ni o de c instit.ui ;ào deu 
purecer e foi approvada a derro
gação du artigo do.* dobres d • 

;. ir s; r incc nstitucm.nal ; 

AÍ) passo que a > m ssmo tempo a-

prbvarào o m e s m o artigo para 
1'tü — tass são a* causas deste 

m u ndo ! 
Si * Parochla de Ytü tem u m 

cura d'alma a esse incumbo 
quanto antes se por a frente de 
u m a representação pela qual se 
peça a dprrogação desse artigo 
atteniatorio e inconstitucional a 

todos os :'• sneitos. e ter"á o Sr. 
Vigário de ver qtí ̂ i três quar 
tas partes dos seus freguszes u-
nid :s ao seu p 1 Uor. ' 

fc.m ; uanti) o humilde escriptor 
<les'ai linliis pensa que no seu 
pu «to de cidadão brasileiro pro-
i' - • 111 lo a religião ca tholfca ro-

s Tia u m a sewíuella di 
g u i de rnoite senão compTisse 
s ;u AüV^v de consciência de dar 
c m sua fraca voz o grito de a-
lerta, eaibora este gnt 1 t nli t 
de ser evaporado no meio dessas 
virt.eginosas ondulações do livre 

F:ederícp Jo^ã de Moraes, proo 
d'est l ei i :-\ • I ) itú faz s lb !l* \ t > 
virem, que tenda a n 's:n 1 c 1 a 1 'a 

iapital|?*ía • • | 1 
cti v'i-. i apostos no ; irrente |jx >rc 

Í'Í> oela ra;i ira seguint;. 

• n ira .! unn 

nrgwin.il-) 1 
te ti -1 •' '•• ll " 

ioi ), >.' 1 ' I O U pi i li i iâ^a p1 ibli-

da philosophia de conhecer(Oi> 
huraan is c n a ões, e por iss 1 
m e s m o conli 'C' r o complicado 
inechu 'ciai. 

K' pois neste sentido que o 
• duvito civil, { ; 1 cous ir-
• c o m KS cousi ituii 

siasticas, e isto I into na parte 

11 i c 

Por parte dos Ytuanos que 

ainda desejão respei.tar as cren
ças de nossos .1 ntepa sad is aq ui 
])V itestamos o mi r 1 esse a rtigo 
que segundo as pai iv as coei ue 
fundamentou o nobre pr.fi! idente 
que era a c o m p a n h a r m o s os pai -

/, is maí 1 adian lados (nem du ;i-
da na impi< 'I ide) são estas as 

Assim poisa cotístítuiçílo do í frazes que f o p o publicadas no 
arcebLpado da ílahia e que np(i-{expediente da I amar,-, d ta Ci-que pce-j 
ceituou os dobr »s cie sin >s nas 
igrejas do Brazíl. o que sirti è 

"le, è qu í oão impoz ella, 
30$ rs. de multa e 8 dias de ca-

úeia aos infràctores dest 
preci-i to. 

Preceito quo visa o suffragio 
aos íinados; e ao m e s m o tempo 
que o dobre do sino serve para 
ferir aos ouvidos dizendo estas 

palavras—lembrai-vos da morte, 
do juizo, do Inferno e do paraizo 
e jamais pecca.ieis.--

M a s infelizmente a G a m a r a da 
fidelissiraa cidade ou para melhor 

I m p o s l o s >SiíEiScIpaes 

O procurador da Câmara Mu 
nicipal d'esta cidade, abaixo as 
signado, faz publico aos que tem 

Relação dos c ipitalisl rs 
C a p m . Bento Dias I • A 1' ido 

r-ncisco E. da Fons »c 1 Pach ic 1 
L^ranoH.co d i Assis i1 ich ; 1 
foão B.iptista Pacheco Jordão 

í)r. José de Paul 1 Leite Barbos 
Jo iquim Elias Pedi sco Jor 
Migu ;i Lu z da Silva 
1 Manoel Leite de Sampaio 

Francisco de Paula Leite d? Birros. 
1.). Antonia 11. Corrêa Pacheco 

U. Theresa Güilber nina da Fonseca 
Bento Paes de BM ros 

Carlos Augusto ereira Mendes 
João Líaptista Corrêa de Sampaio 
Vntonio CarJÍHs Xavier 
José Elias de As^is 
'Oc João Sulia 

Antônio CorrÃ^ V icb >co e Silva 
Ür. Ê-esario Gibri-I d > Freitas 
D. Maria de Almeida Prado 
L). Mana Barbara de Vasconcellos 
i). Anua ti ibnelfa Perein,í »ud >s 
\). ; lisa Pereira Meofles 
U. .Mana Hyppolita Pereira Mendes 
Joaquim de Àlmeído Pacheco e Silva 
Francisco de Paula Leite Camargo 
Antônio Victorinlo da Rocha Pinto, ia 
D. Carlota Ambrosina de A. Uangel 
Dr. Frederico Dabney de A. Brotero 
Manol Joaqtrm da Silva. 
D. M i n a ümbelina Kiel 
D. Theresa de Almei ia Fonseca 
Lavradores de ass 
C a p m . B nt.o Dia • . A. Pra lo 

Francisco Fernand • lo Barro* 
Manoel Leil iio 
Ü. M a r 1 • 1 após 
João ,5 U)MS| . ..;•) j'.pião 

•José Rodi: Airu Ia 
Felippe Coi*i ê -. !> 1 

[). / r inci !c:i lá. •' >n •"• P ich JCO 
D. f\nna láufro.sin r. reira . tendes 
Eli i de Almeid 1 V. 

Fr. ncisco Dia-* do - íarvalha 
Antônio Joaquim da S. Ari una 

nto Ia Silva Teix sira 
Antônio Oias de Sampaio Ferraz 
Virginio de P a d u a Castanho 

0. Anua Caudida de Almeida Prado 
Lavvadores de Café 

Dr. Franci-oo E. da Fonseca Pacheco 
Francisco de Paula Leit 1 rio Barros 
C a p m . Francisco Corrêa Pacheco 
li. Antonia Pacheco do C a m p o s 
João Baptist 1 Pacheco Jordão 
Francisco de P. Leite C a m a r g o 
Manoel Rodrigues do Souza 
Antônio Leite de Sampaio 

losê Galvào de Almeida Júnior 
José Antônio do Souza 

Ec :c le >' 
20 }. I 

le 100 â 2 1 0 c 

\i 50 k 1 >'.) z >ntos 

I": 20 .'1 5 ) coatos 

10 t.it >s 

Kit os 
90.000 
75 OJ0 
60.000 
30.000 
27.000 
12 000 
•1? 000 
9.000 
7.500 

» 
1 500 

75.000 
60.000 
3ÍJ.00 ) 

» 
22.930 
22.500 

15.000 

Inip • 

30j 
;io| 
20$ 

20 j 
20| 

2 $ 
203 

• 20$ 

10$ 
10$ 
10$ 
10$ 
io? 
1 s 

10$ 

5$ 
*$ 

2i0$ 
200$ 
160$ 
80$ 

Im% 

72$ 
32$ 
3^$ 
24$ 
20$ 
20$ 

20$ 

4$ 

200$ 
16.0$ 

80$ 
61$>S0 

60.$ 
00$ 
60$ 
60$ 
40$ 
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D. Anua Eufrosiua Pereira ".I • . 
Joaquim Xavier de Silveira 
:\ntOiiio Ferraz de Sampaio Leite 
i.has Antônio Pereira Mendes 
l-1 j-ncisco 13ari eto de S uza 
A I H uio Galvao de A. S.»bnnho 
José ' Talvào Paes «le Barres 
r raiicisco de .tioraos Campos 
Dr. João Guilherme da Costa Aguiar 

'uço de M • rros 
II ,'ori [Ue d i Silva Castro 

Manoel ^ou>t mi:. ÍI > ia Silva N -
i>i . ui i ora 
D .Mana d'Assump ?ão F. G u i m irães 

d s Q i ;, iros 
J M U Pinto Fl i'1'u'M1 

José ii idi-i J ,u ÍS di SI v sir i M o • 
A n t oní i Joojunn da ̂  Iveira Arru 1 i 
Joaquim M m o d í* iC lec > da Fo 
João de Alra i l i L 
João Rodrigues d i Silveira 

Lavrado-es de algodão 
J.we G rli lo Paes le 1 ti r >s 
Fi anci ÍCO de aimp >s 
jn :é Ferraz de 13 ir: is 
G ildino D u m m i u -• de Moraes 
José A ! ves Coi i ê i 
Jo iqtiim Flori m de Mesquita Barros 
José Antônio Freire 
1), Deltfna Leme da raiva 
José Custodi) L ; 

Ln isl to de tíoràes Campos 
I tvid Vieira da Silva 
A ntonio Vieira ! i Silva 
Manfi 
João Rodrigu . v Ia 
' amillõ Pires '1 • Vndrade 

M a n e m 
i.de a r-v i\ho 

12.0 )) 

o0»o 
1 I 

7 500 

5 250 
4.500 

3 750 
3.000 

2.250 
1.503 

21.003 
15 030 
12.i.Oi) 
12.000 
6.000 
5.25) 

4.500 
3.750 

3.000 

2.250 
2.250 

João Antônio 
Lu-cas -\e! mio ! • ar\ 1.50) 
Joã" Camillo . «» 
A ntonio Joaquim Freire 
Salvador Uves de 

i gue an conhecimento de todos os 
re< a do , passe n pi ifenu rue será publicado pela imprensa. 
n'esta cidade de Itú àos 4 de Ju ha de 188i. 

Frederico José do Moraes. 

j-j.—Amwwmuig*w&BiÊepimi*Ç*ssn 

Ministério—O "Diário de 

ras da fazendeira d. Franeisca 
Amalia de Oliveira Camargo a 
projed ida esti i.rl i de rodagem, 
cuja construcção foi autorizada 

i-ublicou o j á oqppafrhia Ituana, para cora-
expedido! rnun'car ° burro do Capivary 

j com a linha Ituana na estação 
do Quilomb i: 
Depois de ouvir o doutor pro

curador li ic 11 do thesouro pi*o • ' 
vinciril e estud ir a planta e do-
cu aentgs a ir isentados por a 
Ia d^' e fazendeir 
Francí^ca Amalia de Oliveira 
(Já ma rgo: 

Considerando que a oomTiunJt-
> do bairro do Capivar , 

a linha Itu m i na es avão do 
Quil >mbo ié de intuitiva van
tagem para aqu iU^ Ü'>'AI<, uihia 

\ í8e jrotlíaffrtm J por altrahir para a sua li 
tEo Q u a l o B n ? ) 0 Í » O b a i r r o 1 consiil. ravel producção daquelle 
d.âo <ji»pivary. — A esse res [bairro* a qual até então se as-

S. ' ulo'-' de b 
seguinte teil "grarama 
da Gorl ; ; 

".Procedeu se hoje á eleição da 
mesa. Resultado. 

ira de Birros 60 
Rodrigues Júnior 57 
Z a m a propoz moção de coníian-

rov =*rup, ii!) votos ; op 
i ).,, 

— 0 Correio diz ene ás 11 ho
ras dt nuute recebeo o seguin-
1 • : 

Üo demissão. 
• «medo Saraiva."' 

trada nas íerra> da fazendet-rai Resolve, não só revogar o ac-
d. Francisca A m IÍI t da Oliveira; to de 29 de Janeiro ultimo, que 
Camargo, a estrada, cuja o n s - j modificou o traçado autorísa.io 
trucção por conte do custeio do j por despacho de 9 de Novembro 
tronco de Jundiahy a U ü , poor-jde 1SS 3, para effeit.o de a com-
çamento de quatro contos novejiLuana construir a estrada da 
centos cincoenta e cinco mil ré-[rodagem da esuçi» do Quílom-
is ( :955$000 , fora autorizada1 bo ao bairro do Capivary, pro-
i comj»aobao Ituana, de modo a'l- [curando o lado menos prejudi* 
guin prove no beneficio que s">' ciaJ aos fazendeiros e cora obri-
teve e m vista, porquaul i essa ex- gação de conceder u m a cheve :.& 
tensão de estrada termina muito Monte Serrat que pl
aquem do centro daquelle bair-jus") do< lavra 1 o res, que qu za-
ro e lica apen is sei vui lo a ura: rera levar seus gêneros para at
ou outro fazendeiro o portanto hj, c>n» também declarar >ora 
de caracter p • particu-j effeito a-obrigação ua3 contra
tar quando o unic» raive] parajhirj com este goveruo a ÍIZJ.I-
a construcção (a projecl ida es"-Jdeira, d. Franciaca Amalia 03 
rada ei a o dp, commu.nícado j jhveira Cimargo por accordo de 

4$ aquelle bairro coei a estação duh-o He Fevereiro ultimo 
y,i 1 fmbo, attra.iír pa/a a linha' Pajacio do g >verno de S. PA\I-

lituana a sufc producção de c-ír-/lin; 29 de Aluo de 1 8 8 k — L u i z 
ca de quarenta e d nas mil e q uí- j Caídos «1; Asso 
nhentas arrobas de café; 

Considerando que, a estrada 
^ue projecta aqu ílla fazendeira 
para communicar anuelle bairro 
com a linha Ituan i n» Jogar 
Monte Serrat, náo satisfiz o «de-
si der atum» por quanto, ainda 
ficaria u m a di^tancji maior eu 
tre o bairro do Capivary e a Es
tação do Quilomb), que a estra
da que fora autorisa Ia, não ha
vendo pois u m plausível incenti
vo para que o< fàzeadíiros ex
portadores abandone n a estação 
dos Vallinhos ha linha Paulista, 

Considerand > que a companhia 
Ituana já tem construii a a es
tação do Quilomb i em condições 
de receber todas as cãrg is, sen lo 

nt^ que a chave que fo.^e construL-

D d d o Ja no logar Monte Serrat, i 
se prestaria para a regniari Lidei 
do serviço de embarque no caso: 
de para aíli affíuir grande quin-
íidaile de cargas qu i alè n lisso 
teriam de ficar i xp »stas áo 
e m e s m o suj utas o extravie. 

Consfder i ud i q u i .» c o i • mli i 
Itu toa attenden ln ao int ire^se 
da fazend M I I . Í 'ra acísca A m a 
lia de Olivrfira Camargo, que 
também o ir i dj c mpanhia; 

• : L conced 'i• -1!io \U\IA 
• i lugar M ití-Serrat. 

. i Ltulo qu ihei-
ro ju rd u il ira nn inte a 
'xarae n.re os. \\ -;os traçados 

•; ibe-

a pelo solo c nu
mero de lavradori s, s im poder 

icia nelas dis-
içádo qu > segue (lo 

Quiloml) > e de dec n pre-

32$ 
16$ 
16$ 
16$ 
20$ 

14$ 
1 ^ 
12$ 
10$ 
8j 
8$ 
8$ 

8$ 
S p 
(H 

2^'-

16$ 
8$ 
7$ 
7S 
6$ 
55 
5$ 
4$ 
4$ 
3 . 
3$ 
3$ 
3$ 
2$ 
2$ 

mpção. 

Olgno de uota.—Dizem-
n >• que h i di IS appareeeo incen
diada completamente, a c isa si
ta na povoiçi > do Salto e per
tencente aos Sr. Wiíij im Fox. 

Até ahi o facto é natural.mas 
o que e notável ê que ninguém 
sabe em que dia nem a qu-a hora 
teve lugar dito incêndio. 

Parece incrível q u e em uma 
povoação, CÍÍUO a do Salto, ura 
incendio.não. muito pequeno,nas-
.̂ asse desapercebida a tudos ;'mas 
ê a verda i v 

A vista d'isso achamos -rui -n-
te que o Sr. Delegado de policia 
proceda a indaga o;s ifím de sa
ber o q m ha d* verdade nessa 
espécie de iry terio. 

Para S. 
[ãnte-hontera para a capital o 
nosso editor, o Sr. Feüjüno Lei
te Pacheco. 

Provisão. — Pela secre-
tacia ;1 ' Bispado foi expedida 
["'"visão de exposição do San 

tm i Sacramento e procis-
para a parochia de Ca

ta: 
sâo 

brenva, nos dias d^g festas d e S. 
Bene(!ictQ*-£ mez de M. :ana, 

I m p o s t o «erritoriaS.— 
N ^ parecer p e j a 

coramiss ia de orç imeuto da ca
iu ira d >s de ml id >̂  sobre a re
ceita gerai do j pro. 
'•' K t 0 " ":n >es! » territorial nos 
termos seguintes ; 

i>)brar-se-ha u m a contribui
ção sobro as propriedades terri-
t >ri ies, não sujeitas ao imposto 

ei i a d t outro, q"ue sâ*J maisj predial, sitas nos m u n 
ou menosegua.es, caicr/lando o m forem sorvidos por estradas" de 

. foi proferido pelo Vice-Pre-
sidente da província, o seguinte 

ch »: 
vice-presidente da provín

cia, e m exercício, e m vista da re
presentação da directoria da com
panhia ituana de estrada de fer
ro, contra o acto deste governo 
que, modificando outro anterior, 
restringiu até a entrada nas ter

ço, i pela estação dos Vallinhos 
na linh i Paulista; 

Considerando qne a concur-
rencia de tal producção pare a 
linha Ituana, augmentando as 
rr a d as desta linha diraínu i os ju
ros que a província paga a com
panhia; 

Considerando que acto deste 
governo, que restringiu,até a ca-

nove kiloraetros aproximadamen
te, quan le, com sua trona po
dia procurar c o m certez i essas 
distancias. 

Considerando, que tratando a 
companhia Ituana de unir o bair
ro do Capivary a estação do Qui-
lombo, deve ter procurado, co

mo 

ferro ou por navegação fluvial 
a vapor, pela forma e nos ter
mos seguintes : 

l. ° A taxa será na razão dj 
0 , 2 % , ou de dous mil reis por 
conto de reis, do valor venal 
das mesmas propriedades, prova
do por escriptura publica, escri-

de facto fez, o lado raaís Pt(í particular, formal de part 
lhas, ou qualquer outro titulo 
ou prova de propriedade. 

2. c A avaliação da proprieda
de para o assentamento será fei-

econonrico e proveitoso para a 
companhia, o que intuitivamen
te é também de interesse para 
a província. 
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ta por uma conimissEo composta 
do agente fiscal, do juiz territo
rial e de um membro da câmara 
municipal; fazendo-se na esta
ção fiscalcompetente um registro 
ou lançamento cadastral, qu? 
servirá de base para o lançamen-
manto do imposto. 

Conversão «le anoli 
ces* d e 6 % . — A commissão do 
orçamento da câmara dos depu
tados, no parecer que, deo sobre 
a receita geral do império, con
fere o governo autorisação para 
converter as apólices de 6 % nos 
pegu-ntes termos; 
*§ 11. E' o governo autorisa 

do a converter em titules atè 
ÜP/Q as apólices de 6 % ernittidas 
era virtude da lei de 15 de No
vembro de 1827, e a fa^er ope
rações de cre uto para embobar 
ao par e por series, mediante 
norteio, os portadores das apóli
ces de 6/£, que não quizere u 
receber em troca aquelles títu
los. 

«1. Serão considerados como 
tendo aceitado a conversão os 
portadores, ou donos de apólices 
que não houverem solicitado o 
umbolso dentro do pcazo, que se 
rã marcado por decreto ímperia 
no qual se determinará também 
a época em que começa a correr 
o juro dos novos títulos. 

«2. A troca dos títulos de 6 % 
pelos novo* eff ctuar-se-ha nas 
estações competente do paiz e 
ua delegacia do th estouro era 
Londres, sem dôsp*za pira os 
aceitautes da c ncessâo ; poden
do o giverio em ttn oova< apóli
ces ateâo numero da.s i o 6 % qu* 
houveram -ol-i pagas 

«vi. ; m »ortanc. i d > juro que 
da conversão resultará em bene
fício do Estado será apphcadaá 
am -rtisação do papel-mo^da 

«4. Os lutores, curadores, ge
rentes, administradores e os -o 
pre^entantes legaes do dono ou 
do poBsuidoi de apolicss, se en
tendem por esta lei revestidos de 
poderes pata aceitar a conversão 
independentemente de autorisa-
cáo especial e de qualquer forma
lidade judiciaria, 

Pelo que respeita ás apólices 
gravadas de u^ufructo e as^ugei 
ta? a pdeí-commissoyè competen
te para aceitar a conversão, no 
primeiro caso o usofructuano, no 
segundo o hordeíro fiduciario. 

I*resi<leate <lo Pará. 
-r-Foi nomeado presidente da pro
víncia do Para o Sr. Conselheiro 
João Silveira de Souza, illu-stra-
do professor da Faculdade de di
reito do Recife. 

I^abricsi de j»npel. — N\i 
capital da província do Maranhão 
o Dr.Manoel de Lima Vieira con-
tractou Gom o governo o esta
belecimento de uma fabrica de 
papel-
O capital é de 300.000$000 e 

ÍHIU garaantia de juros de 7 % . 
.j»»rante 10 atiuos. 

Iníiní^rantos. — No alo-
jamento provincial de S. Paulo, 
durante o mez de Maio, ultimo, 
entraram os seguintes imraígran-
tos : 
Italianos 341 
P rtuguezes 166 
A liem a 33 
H >sp i nhóos 9 
Fra ncaz 2. 

551 
Ê tos immigrantes , na sua 

maior parte, seguiram para o in
terior di província 

— Entrar im também no aloja
mento, no mez passado, 10 cea
renses. 

ESibfiiothecaseni Fran-
ç ». — \ França conta, actual-
mente 30 000 bibliothecas aber
tas ao povo. 

Comarcasem Pernambu
co.—Tem essa provicia 38 comarcas 
das quaes 2 são de 3 M entrancia, 15 de 
2 M e 21 de 1 *°, são 34 geraes e 4 espe-
ciaes e compf6h.endem 48 termos e #i 
froguezias 
T'ieatrosna ItaJ*a—Affirma 

um jornal italiano que a Itália conta I 
1.249 thoaèros. i 
Não soi-á mui.to ? 
I m p r e r t s * — Recebemos e \ 

agradecemos : 
— 0 n. 1 do Echo do Império, 

jornal do cpramercio, lavoura, 
industria e litteratura, que co 
raeçou a ser publicado na corte 
no dia Io. 

E* bi-Beraanal, de proprieda
de dos Srs. ; Joaquim Villa Nova 
Jumor & O , e tem diversos re-
dactores. 

—OpiniSo da imprensa sobre 
o Hoilegio Abílio e outro-* docu- ' 
mentos . abrmgendo o esnaço 
cnm thendído de 1871 a 1JJ84. 

E' ura folheto de 140 paginas, 
com interessantes artigos, que 
con todos o merecido con-
-.eii jpe gnzão no Brazil os 
estabelecimentos de educação di
rigidos pelo Sr. B\rào de Maca-
hubas 
Jornal «Io agricultor 
Recebemos o n. 255 dessa revis
ta, 

Contem ; 
Transformação do trabalho.-

Plantas ateis do Brazil. Legumi 
oosae(continuação).-Tanchagem. 
-A paineira. Ühorísia spiciosa, A. 
de Saint-tMaire.-Matéria Gordu
rosa do Café.-Cotações dos Café s 
do Brazil nos Mercados Estran-
geiros.-F<arm>'inação Pu trio a.-Mo 
saico Agricola.-Tartaranhão.-os 
Uorrectivos. correctivn.i m-içha-
nicus (continuação).-Escoria de 
f«rro.-E*tado Critico da Agricul
tura na Europa. Reflexões (con
tinuação). -Vacca Loira. Meloe 
proscaraboeus.* Notas Estatísticas 
Exportação dos productos bovi
nos. Xarque ou ĉ .rne salgada. 
Graxa. Sebo. Ch-fres. Línguas. 

Lã crioula e meniça. Cabello (ca 
vallar). Cinzas de ossos. Oultura 
da Soja. Taramboia.-Conhecimen 
tos Úteis Fastos da humauídade. 
Populaçio do Paraná. 

AWÜI?:IOS 

No lugar denominado Lagoa-
secca. vende-se tijolos de todas 
as qualidades, mais baratos do 
que em qualquer outra parte. 

rara tratar com Manoel Men
des de Campos. 4 - 3 

/.*.! i; 11 'T-. V l fl *"• •• j 

Vende se um preto, de serviço 
de roça cora 3i annos de idade, 
muito sadio e bastante forte,pelo 
diminuto preço de 1;200$000. 

Inforraa-se nesta Typngraphia. 
3-3 

Cereda Benevenuto, participa 
ao publico que tem era sua casa 
um grande sortimento de cannos, 
para beiradas de casas os quaes 
vende e assenta por preços mais 
vantajosos dequequalqueroutro. 

Vende a praso, conforme a ga
rantia e prévio trato que fizer. 

Tem também para vender gê
neros do paiz e de fora, como se-
jão vinhos de todas as qualidades, 
champagne e muitas outras cuu-
sas, que também vende aprazo de 
anno as pessoas garantidas. 24-3 

Itú 28 de Maio de 1884. 

Vende-se uma no largo Ho Patrocínio. 
Quem pretender dirija-se a José de 
Campos Leito. 4—3 

AVISO JT. 

Bento de Toledo pede 
a todas as p?ssoas que 
estão e m debito de bi
lhetes, queira satisfa-
XUZA »uãs contas br^v; -
mente. ÍOO—15 

CLISICi | 
3R DR. JOAQUIM DOMlNGUüS dh 
S& LOPES £< 

ê 

u 

m 

MKDICO E OPERADOR 

Pode ser procurado para os 
misteres do sua profissão a 
qualquer hora do dia ou da noite 
Dá consultas em sua residên

cia todos os diaa a rua do Cora-
mercio, esquina do largo do 
Bom Jesos. 

GRÁTIS AOS POBRES 
(16) 

Aossrs. Tazendeiros 

Uma pessoa habilitada a ensi
nar o portuguez. deseja encon
trar uma fazenda onde possa e-
xercer as funcções de seu magis
tério ; tendo também pratica de 
tomar conta de qualquer escrip-
turação. Quem precizar dos seus 
serviços pode dirigir-se ao arma
zém do sr José Vicente Martins, 
no Larço da Matriz. (3) 
Itú 24 de Maio de 1884. 

Antônio Luiz de Souza. 

AO 
km DA MBIÜSA 
N'ista casa. recfbíMi-se grando 
quantidade de bilhüles de loteria 
Para vnnder somente a dinheiro 

Na mesma paga-çe os bilhotes 
premiados. 

Kua do Comercio 
20 -17 

íaanto Jí', Toledo, 

Jurisprudcnci;) da Relação 
DE 

São I*a«lo , ou coUeeçâo 
DE 

ACCORDAMS DESDE A SUA 1NSTÂL-
LAÇÃ0 ATÉ HOJE 

Sob a epigraphe supra, os 
abaixo assignad'>s se propuzeram 
publicar todos os acordams até 
hoje proferidos, tanto em maté
ria civil como crime, pela Rela
ção de S. Paulo, sob pontos con
troversos de iurisprudencia, sen
do a obra acompanhada de u m 
copioso Índice alphabetico. 

Será a publicação era dous vo
lumes, contendo, cada uni, pelo 
meuos 500 paginas. 

Tomam-se assinaturas k 14$ 
pagas no acto da entrega do l* 
volume. 

Para os nün assignantes cus
tara a obra 1S$ 

Asas ignaturas poderá") ser to
madas á rua Suuicipal n° 5, pa
ra onde deverá ser dirigida toda 
a correspondência ao segunda 
a.ssigna^n. 
S. Paulo 7 de Março de 1884, 
Dr. Vicrintp Ferreira da Silva, 

advogado. 

Francisco Guimarães, solieitft-
dor. (14) 


